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Um novo part ido
Mais um  novo part ido  polí­

tico acabo  de se r  fundado em 
S. Paul >, e es te de agora  t raz 
o rotulo,  a l iaz  seductor,  de 
Par t ido  D em ocrr ta .

Porem , como todos esser 
outros part idos que, em op 
posição ao Par t ido  R ep u b l ica ­
no Paulis ta ,  têm apparee ido ,  
em  v ida  e p h e m e ra ,  nestes ú l ­
timos tempos, este t r a z  já 
era si o g iym era  da  morte .

Par t ido  dem ocra ta ,  p o r t i i r  
to purt ino  que  se propõe a sc 
bu ter  pelo mais puuo ide.ti re 
p u b l ic jn o r te:n  como chefe a 
velho  m onarch is ta  e antigo 
e a c a tu io  cliefe conservador ,  
que  j am a is  abdicou os seus 
ideaes políticos.

Nas pessoas com ponentes  
d tsse  novo par t ido  re c o n h e c e ­
mos nomes respeitáveis ,  cheios 
de se rv iços  á  c ¡usa publica, 
como por sxom pio  desse i l lus­
t re  p s : l i s t a  apon tado  como 
seu" eheie , porem forçose é  se 
reco n h ece r  que  ahi,  no seio 
desse novo partido, se e n c o n ­
t r a m  Ycuiiidos os e lem entos 
ruais h-t iTogeneos possíveis 
em política o que,  cedo ou 
tarde ,  t r a r a m  cora o choque 
de suas idéias a d v e rsa s  o es 
phuee lam en to  do Droprio p a r ­
tido; e depois, não podemos

e assim esses moços foram pelos art is tas ,  como ce r ta  s o m -1 Aqui viemos dizer-lhes que  ¡ap u ra ç ã o  das eleições p a ra  
aos.poucos se de ixando  e n le a r  m a  de favo r :  mas em e x a g - 1 nos sentimos orgulhosos (do I t rez  S enadores  e um D e p u ta - 
pelos profissionaes da puliti- gero ó se ínpre  c o m p le ta in e u - ; seu geBto, porque  veio elle, do Estadua l ,  e ro feren te  a 
ca, atè  que  afina! assistimos te conderonado, associado, c o ■[ por mais um a  vez ,fcabalm en-  a es ta  Comarca,  cujo resulta-  
a derrocada  desse par tido,  e mo costuma vir,  com a p a l l i - i t e  d em o n s tra r  que,  fe l izmente,  do foi o se g u in te :  P a r a S e n a -  
vlmo lo co m bate r  ju s ta m e n te  dez da face, feiçõos inchadas ,  i a inda  de todo não foram es- d o re s :  Dr^ R aphael  Correa
coü tra  um moço que, com ra-  auem ia ,  etc, e f ina lm ente ,  ta l  quecidos, e n t re  nòs,  os lumi- de Sam paio  e dr . Lu is  P e re i ­
ro brilho, h o n ra  o nome da  estado è dauom inado  bocio ou | nosos exem plos  deixados pe« ra  de Campos Vergueiro, 1733

los i tuanos de v e lh a  t e m p e - . votos cada  u m :  Dr. José  V i-

abaixo  :
«A veste  insuffic ientç  em 

torno dos coliós das m ulheres  
es tá  causando  um a inturoes- 
ceucia  u a  cSrotídã,^ observa  
Sir  J a m e s  Cautlie,-> c irurg ião  
em Londres, e sc revendo  no 
«The D ai ly  Mail.» 

concebe r  que  um velho chefe , . H a  alguaa tempo, diz o snr.
m or .ãrchiz ta  conservador,  que  atIjes ,,u ' ,e>. un? c

, , . ... J : _ j medico, t r a ta n u o  do v es tu á ­
rio feminino, dividiu as zonas 

jcie t é m re ra tu ra ,  - em relação

nocidade b ras i le i ra  e ir papeira ,  em bora  o verdade i  
m endigar  cand idatos nos a r ra -  ro bocio t e n h a  a sua causa  
iaea desses que  só tem sabido espicifica. Ainda hoje,  sob uma 
la n ç a r  sobre a  pa tr ia  a deso- ce r ta  forma, e iogares.  elle é 
lação e o luto. f re q ü e n te :  t im -se  intensifica-

E assim são todas essas a -  do, pe .em , depois q u e ‘se ad o -  
g rem iações  políticas que,  com ptou a m oda do co l lo . .nú ,  e 
tí tulos mais ou m enos pom- á m edida  que aug tnen ta  esse 
posos e r e tu m b a n te s  ju s t i f i c a - ' costurne, mais num erosos se 
ivas, p rocu ra m  c h a m a r  a n t - , to rn am  os [¡pescoços possuiu- 

tenção  do publico -  são bolhas ' do a desgrac iosa g rossura  se 
de sabão que, ao m euor  es,
forço, arrebentarão no ar.

m elh an te  ao bocio.
Nem os prstostos e conse­

lhos das mães, todavia,  dos 
physiol  jgistas, e de todas as 
pess ¡as bem in tencionadas ,  
são capazes  do e v i ta r  o dan

ra, e que  os sabe  a  nossa m c - 
cidade rep e t i r , '  quando  p re c i ­
so, com aque l la  m esm a sobe- 
r a n ia  de ideas e levaçã o  de 
pensam en tos  que  im m o r ta i i s a - 
ram , no passado,  as nossas 
gerações!

U/n bravo,  pois, á fb r i l h a n

cen te  de A zevede 1695 votos.
P a ra  Deputado : Dr. Miaotti  

Del P icch ia  1731 votos, Breno 
F e r r a z  do A m ara l ,  1 voto, 
Breno F e r r a z  Sam paio  1 voto.

No dia 20 renn ir -se -ão  n e s ­
ta cidade os Ju iz es  de D ire i­
to des te 4.o Districto, afim 
de p m c e d e ie m  a apuração  

de Deputa-
te- e pa tr ió t ica  cohorte  de rno 
ços que  ao dr.  W a s h in g to n  | g e r a i  da eleição 
Luis  enviou a .sua moção de ido. 
confiança,  de solidariedade,!  —
e sy m p a th ia  1 . PRO' SEM ANA SA N T A

Elia  è bem a aff i rm ação  
e loqüen te  das sen t im en tos  u n a 1 j ^ m  benef icio d s festas da 
nimes, do povo ituano, e é em S em an a S a n ta est funceio-

no que o cos tume im portado  norae  desse povo q u e ’ a feig c a n d o  na P ra ç a  «P. Migue!,
-— H® ‘-—  de P a r is  esta fasendo ás jo-.' citamos, desse povo cujo c o n -

São da m ag n i f ic i  r ev is ta  1 vens  d e  todos os dem ais  p o n - ceito e l la  bem alto  elevou, 
no r te -am er icana  «The L ibe ra - ;  tos do Uu i vers  ■!, . .  ! desse povo cu os ideaes mais
ri Digest», em  um a  das suas;  Cuidado, po 's , oh m in h as  do que  pe r fe i tam en te  e l la  de* 
u lt im as edições as l inhas  ¡.gentis (patríc ias ,  que  vos o r - '

gulhais de vossa belieza, e 
prendais à vossa esthetica,  
com os papos, esse  phantas­
ma que para o. vobso amor  
proprio a vossa propria va i­
dade creou1

F.

VJ Itü - 9 2 1
Flamínio F. Lcne

jmpre timbrou, com dignida \ 

de e nobreza, em manter inal­
terado o >eu ideal político, vá. 
com maniar eui lutas hostes 
de rubros democratas.

Esses partidos ou agremia­
ções politicas qu .' lijje, as v e ­
zes, app.irèeem, s lo  como bo 
lhas de sabão sopradas pelo 
despeito e fermadas, quiçá, ao 
sabor de jnteresses contraria­
dos.

Asskii será, tal vês, e3se; 
assim são todos esses outros 
partidos ou agremiações po 
iiticas que por ahi tem appa- 
recido ; eào grupos formados 
ou por dileltuntee, por pessoas 
que fazem poiitica por spmt, 
som urn ideal, sein uina con­
vicção, ou por políticos deca 
hidos que se não conformam  
com a immobilidade politica 
que lhes traz o ostractsmo em 
que jazem, ou então vieram  
a tona na fermentação de des- 
peitos ou explosão de inveja  
mal-contida.

As vezes apparece uma 
ideia nobre, um ideal digno 
de applaU3os, mas acontece  
quasi sempre que a politica- 
lha de meaquinhesas se lhe 
vem  meter de permeio, e ea 
sa ideia, nobre e digno no seu 
começo, se transforma em siar  
ples joquete de políticos pro 
fissiouaes, que delia sabem 
ardilosamente se aproveitar.

H oje  vista o Par t ido  da Mo­
cidade, part:!> formado por 
u n a  pleiaCe Is distinctos jo

Felo föro
i C A R TO R IO  D O  1°. O F ­
FIC IO — O Dr. FreJerico Ro­
berto de Azevedo Marques. 
Jtii de Direito da Comarca,

baixos da sobrado do Fam il ia  
P e re ira  Mendes, um sorteio 
de prendas,  conhecido pelo 
nom e dé Series  Americana«-.

Dado o fim a que  se des 
tina«o lucro auferido por esse 
sorteio é de sa  e s p e ra r  que  
as  e x m a s  fam ilias  o c e a d ju 1 
vem  e o a b r i lh a n te m  com

as roupas que  se usam a noi­
te, em art iea,  t e m p e ra d a  e 
tropical .

O  que acontecia ,  en tão ,  com 
as roupas n o c tu rn as  acontece 
agora  com as de. passeio, por­
quan to  o peito e as costas es 
tão co m m u m en te  expostos,  
em tão g ran d e  extensão ,  que 
a própria  decenc ia  è affron 
tãda em muitos casos

0  effeito disso sobre a sau 
de das nossas filhas, (si bem 
que essa  m ane ira  de vestir  é 
im itada  pelas  m u lh e res  mais 
edosas» e os possíveis detri  
rnentos á saude  são d ia r i a m è n - 
te apontados por todos, a inda 
que  n inguém  t e n h a  expressa  
do em term os bem definidos 
o perigo que  isso represen ta .

D eixando  de lado d iversas  
conseqüências , taes como as 
b ruscas  oseillaçóes de t e m p e ­
ra tu ra  a que  as pessoas mal  
ag asa lhadas  estão expostas, 
eu ch/iinaria  a a t tenção  para  
ono facto que  todos devem  
ter, aliás, no tado  —Os pesco­
ços entumescidos, q.ue

A mocidade i tuana ,  r e p r e ­
sen tada  pela maioria  dos ra |lando Arruda- 
pazes des ta  cidade, num beilo _ j u|g and« dissolvida a firma 
e a d m ira v e l  gesto de p a tn o  . coinmercial de que faziam par- 
t ism a  e en thusiásm o c iv ieo i  pq Ferrucio f acchi e Joséc iv ico í
acaba de, porj in te rm edio  do 
nosso prestigioso e estimado 
chefe dr. José  de Almeida 
Sam paio  en v ia r ,  ao dr  W a  
shiugtón Luís, ura abaixo  as 
signado em que ca lo ro sam en ­
te “m anifesta ,  a S. Excia ,  as 
suas fel ici tações, o os protes 
tos da sua  so lidar iedade  e 
sy m p a th ia ,  p . l a  mrtgnifiea vo 
tação  por qno vem sendo, o 
dist incto e im inen te  politico, 
sm todo o terri toaio nacional ,  
eleito, p-ira a m ag is t ra tu ra  
su p rem a  da Nação,  dem o n s­
trando.se  p len am en te  co n f ian ­
te dos bons resultados do seu 
futuro governo.

Aqui estamos, pois, p a ra  
app lau d i rm o s  enthus ia s t ica  
te a esse beilo gesto dos va 
lorosos moços da  nossa t e r r a ! 

Aqui viemos consignar- lhes

| sua presença.

¡CAMARA M U N IC IP . jL

I Reuniu 'so hon tem  era scs- 
isão. o rd inaria  a C a m a ra  Mu- 
; u ic íp a l ; em  nosso prox imo 

proferi./ ps seguintes despachos: j num ero  darem os  a r e e n h a  
—Julgando improoedeníe a j ã o s  t raba lhos  dessa sessão, 
acção executiva proposta por I —
Egydlo Bu.merad contra Fer-  1 M E R C A D O  M U N IC IPA L

M ovim ento  de e n t r a d a  de 
g ene rös  no '  Merendo M unic i- 
pal , d u ra n te  o mez de F c v e - 
reiro p. findo

affec ; a ad m iração  que aos causou 
j a  sua patr ió tica idea, qual  

tam a t a n ta s  de nossas ii lhas. seja a deSsa h om enagem  sir, 
De q u in h en ta s  m ulheres  ce expon tanea  e leal, por 

em que  h z  observações,  não  eUpg p rea tada  a um dos vlll 
menos de 67 t inham  ¡8 p e s - , tos p.u -a q ue se devem  vol 
coços tão inchados, a ponto ■ no momCnto, porsiso q n e j

e l le  f in r lm en te  in te rp re ta  a s '  
in tum escenc ia  é devid.it / p-rofundaà

iu f iu l a ’da  nossvi Patr ia ,

,es re r ru ç io  ; a 
Poletto.

C A R T O R IO  D O  2.» O FFI-  
C ! 0  — Na ultima audiencia 
do Dr. Juiz de Lireiio foi 
a dilação probatoria  na acção 
que  o Dr. O s c . r  Sampaio Vian 
na move co: tra José Si-neira p  , ,

ro i  aberta dilação de accãò ^e u o i a s  
executiva movida pela firma 
Viuva Roldan & Filhos contra 
V ic to f  Grande.

' O  Dr. Juiz de Direito em 
brilhante decisão, manteve o 
d e i p i c h i  qne regei  ou a i com 
petemeia de Jnizo opposta pela 
«Companhia Ituana Força e 
Luza na acçãa em que conten 
de com D. Francisca Moreira 
Spuiller.

CARTORIO C R IM IN A L -  
Subiram ao Tribunal de Justi 

ça os autos de appeüação de 
Benedicto Pereira de Toledo.

304 caixas 
76.600 

456 
2 1 2  k i l o s  

18.500 litros 
2:850 k i l o s  

8.500 
5.700 litros 

2.200 
7

de Mandioca 50 litros

Mangas
Bananas
Frangos
Peixe
Feijão

Mar me lios 
Milho 
Abacaxis 
Gallinhas

Noticias
A P U R A Ç Ã O  P A R C IA L

de se rem  fac ilm ente  r.otadis.  
A

hy p e r t ro p h ia  dá
thyro ide ,  ou das rogió .s  c i r

>. íiis, p lv :  M t o  nas  m elhores  caro vizinhas ,  
e rnais nobres in tenções  ; po- U m a  l ige ira  am pli tude  nes- 
rem ,  a  mocidade si nobre e sa  região era ,  nos pr imeiros 
leal, é  tam bem  inexper ien te ,  tempos gregos, cons iderada

do t uios os brasih-b- >s que 
m  verdade  a amem. p dispos­
tos estejam a contribuir para 
o seu engrandecirnehto e pro­
gresso!

N o  dia 10 do co r rec t  
e s p e ra n ç a s  l a  presidencia  do dr. Asev 
s a t tençõea '  M a r in e s ,  digún

reito, e cora a p - c e 'n e a  
:-rs. dr, M anuel ri ■ 1! ■

s jb
-do 
D i ­
dos 
no

Prom otor  Publico e do Ve rea, 
dor mais votado Edgardo  F e ­
i e , ra  Mendes, real izou se a

Ovos
Abacates 
Batata doce 
Uvas
Amendoia 
Melancias 

j Oannas 
| Per as 
l Batatinha 
! Alhos 
! F ubá 
[ Linião 
j Romã 

Aboboras 
Goiaba 
Cabritos 
Laranjas 
Palm itos 
Verduras

190 ducias 
46 caixas 

2.800 litros 
750 kilos 

2.700 litros 
5 

200 
10 caixas 

200 litros 
1000 

700 litros 
45 caixas 

6 duzias 
60

ECO litres 
5

1 0 9
2 4

diversas 1004
13 carroças.
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"A C IDADE "
E X PED IE NT E

* Alem ilo elenco arfis- 
itico do primnirà ord°m, 
;iraj a companhia uma 
i m agnifica collecção zoo­
lógica.

PO LY TH EA M A

R edacção e officinas 
Praça Padre M iguel 5-A

Publicações

o  v  j - ,  Explendidos os films 110 de-Secçao livre e editaes. correr dest:i semaaa eXÍbidos
Linha oJL) reiSjpor e8ta concorrida e conior-
Repetição 150 reis tavd casa de diversões, desta-

!cando‘se, entre elles «Um Caba- 
i rei no Cairo», «O bei |o daA n n u n c io s:

(Nas 3.a e 4.a p ag inas )
U m a p a g in a ...................50$0(}0

1|2 »  25*000
1,4 »  • 15*000

Nas l .a  e 2.a paginas ,  pra- 
ços a c onvenc iona r  se.

As assignaturas e pu- 
olicações serão pagas a- 

diantadamente.

FIN A N Ç A S  M U N IC IPA ES

O m ov im en to  da receita 
e despesa da  C a m a ra  Muni 
cipal d u ra n te  o mez de Fe: 
v e re iro  foi o seguinte : 
A r rec ad ad o  d u ran  

te o m ez 38.6815838
Saldo do mez de

Ja n e i ro  55:063*030
T . t . l  93:745*468 

Despesa  verificadv
d u ra n te  o mez 90:3135874

Saldo que passa  ___________
p a ra  Março 3:731 .594

[ T A X A  D E  CALÇAMENTO 
A P ie fe i tu ra  jà concluiu o 

la n ç a m e n to  para  a tax a  de 
c a lçam en to  de p i raletepipedo 
da rua  do Commercio, tendo 
ja  feito e n t r e g a  do n tificaçacT 
aos proprietár ios,  das quu tas  
com que d evem  contr ibuir .

F E S T A  D E  S, JO Ã O
D E  D E T S j  

Conform e no tic iam os reali  
sar-se h o je  a festa em h o n ra  
de S. Joâo§  de Deus, orago 
d a  Santy Casa de Miser icor  
pia.

C H A P E O S  «SIM EIRA»  
Tem  sido grande a ven  

da dos chapeos Sim eiia  
em diversas localidades 
do Estado de S. Paulo e 
Iiio -Grande do Sul, o 
que demonstra serem  
esses çhapèos de primei 
ra qualidade, pois temos 
no Estado mais de cem  
fabricas de chapéos.

Tivem os opportunida- 
de de apreciar os últi­
mos m odelos fabricados 
esta semana e

¡Rennncia«, [Outro Es audalo 
f e «Voce é um criminoso», hon - 
tetn passado, films esses que 
bem demonstram a boa vonta 
de com q.ie vem a distincta 
empreza do Polyiheama corres' 
ronder a preferencia com que 

a têm dislinguido a platéa itua 
[na. Q uanto  á orchestra, sob a 
í batuta de Cswaldo, que o di 
¡gam aquelles que a têm ido 
escutar, sobre si não tem esta 
do e s tu p e n d a !

H o j e - A ’s 2 horas malinée 
chic. A ‘ no ite—Magnifica soi- 
iée, com a exhibição do inte- 
ressante film natural nacional 
— O  Brasil Pitíoresco.

L O G  JG R IP U O
Ao Accacio Camargo.

Senhor, 7-9-1‘3 17 
Senhor 8-2-3-10 5-11 
Senhor, 5-4-15 6-X-5-9 
Senhor,8-lC -5-6 -12-18 .il 
Senhor, 16 14-17 

Senhor.
Dr. Cacique

CO K B E S P O X  1»K» C A
Dr. Caciqut — Jahü — Soja 

bemvindo, nada de receios e 
de 'modéstia;  quem aísimjá es 
grime tão bem, não é um neo 
phyto, mas sim um veterano. 
Mand - os o vosso nome, aqui, > 
para o nosso registro par t ícu- [ 
lar, Mm?

As soluções .  serão publica-1 
das no numero do primeiro d o ­
mingo de Abril proximo.

E L -B A R A H

, der ou dar as r a õ e s 'p o r q u e  
I não  o faz e na falta o notifico 
i d o  competente  Protesto.

Itu, 11 3 - 2 6  
O  Tabellião de P ro te s to s  

Lauro de Paula Leite

/ y \
rA RTH R !T!5H0^l.

A  t
RS-JEUMATISMO

Y
C A N C R O Su
B O U B A S  

0AaTKR05T̂  PANNOS g
em psg en s

\
§

Ä  . /~  fA
W  DEPURANDO e TONIFICANDO ¿Jf
'¿. o SANGUE COM o

Y á  de S.JOÃO Dft BARRR 
"A .TEREIS SEMPRE 4  
%  SAUDE E BEM^

V sESTAR ' Â f
e a fy

affirmar estarem sendo 
melhorados, tanto em 
forma como em  qualida­
de, podendo assim fa^er 
concurrencia as demais 
fabricas.

N OVÍSSIM AS
10— Vi um senhor,  que numa 
casa de bebidas jogava dado 
com outro homem, 2 — 1 — 1

(Ao prof. Lauro  de Paula 
Leite)
11— Salve! Itu, berço , da Re 
publica e terra  de gente altiva 
e de actívidade, 2— 3

(Ão intemerato Lasico)
, 12 —O rei da índia tocava este

p o d e m o s  . instrumento, usado somente no

CIRCO  
Em  o seu vasto e so*.

Amazonar, 2 —2
13— No meu chapèo, senhora, 
esc mdi um peixe. 2 —2
14— O  peso do animal foi ve 
rificado na cidade, 2 —2
15—  Alto lá, poeta, não vês 
que a muiher precisa de ves- 
tuar io?  1 —2

M EPH IST G P H E LIC A S  
Ao valente charadista d«A 

Cidade»
l i d o  p a v i l h a o  e r g u i d o  n o j i g  — Numa ilha, vi um ani 
t e r r e n o  d o s  f u n d o s  d o ’maI comeddo certa  planta, 3 
M e r c a d o  M u n i c i p a l ,  d e - j ' 7  —  O  feitiço matou este
via ter realisado hontem a™maI’ *

18 — Oh, seu ladrão, não me 
roilbe esfe animal, 3 !

Lindissirnos typo° de 
optima qualidade recebeu 
estes dias, para a Sem a­
na Santa, a 

Ca SA JO SE P IIiX A  
Se não quereis padecer 

de callos, peça a forma 
23— que e a mais corn- 
moda e de formato chic.

Seccão Livre
S > S l t ' ! , A Ï ÏA 4; . i O

Não tendo o Sr. Gabriel A 
mara cumprido o contracto de 
arrendamento do men preJio 
sito á rua de Sania Rita, n - 40, 
do qval se retirou *e mudan 
ça para S.Raulo, deixando as 
chaves com o Dr. Baíthazar da 
Silveira, m’as entregar , para 
resalva de meus direitos taço 
esta decLração, protestando fa 
zer valer a todo tempo o di 
re to que tenh ; á multa de 
tres contos de reis em que o 
mesmo senhor incorreu por 
1er infringido diversas clausu 
las do contracto.

!tú, 13 de Março de 1926 
Antonio Titaneiro

!j  B  1f l  0  M E L H O R  BEN TR E OS M E LH O R ES 'A

I  V  I
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Existe em meu cartorio  si- 
’tuado á Rua Paula Souza n 
59 desta cidade de Itu, para 
ser p ro testada  na falta de ac- 
ceite e devo lução  uma Trip li­
ca ta de factura do  valor de rs. 
J2$200 (Noventa e dois mil 
e d uzen tos  reis): devida por  
Ernes to  Bigão.

Pelo presente int imo o refe’ 
rido devedor  a acceitar  ou de 
volver devidamente Essighada 
a Triplícate err seu] poder  ou 
dar as  razões porque não o 
faz e na falta o notifico do 
com petente  Protesto .

Itu, 1 1 - 3 - 2 6  
O  Tabellião de P ro te s to s  

Lauro de Paula Leite

ü M iís ie s
Protesto de 0013 T f ip f e ia

oe 11
Existe em meu cartorio si 

tuado ú Rua Paula Souza n.'< 
59 desta cidade de Itu, pa ra j  
ser p ro testada na falta de pa 
gam ento  uma Duplicata de 
factura do  valor  de rs. , - . 
21957(30 (D uzentos e dezeno-J  
ve mil e se íecentos reis:) d e ­
vida por Manoel Conçalvos.

P t io  presente intimo o refe- 
¡ rido devedor, a paga« a im 
|portancia  da alindida Duplica 

ta ou dar as lazões porque  
não o faz e naTaKa o notifi­
co do comoeíente  I ro testo.

Itu.' 1 1 - 3 — 26 
O  Tabell ião de Protestos 

Lauro de Paula Leite

do

Existe em meu cartorio si­
tuado á Rua Paula -Souza n. 
59 des ta  cidade de Itu, para  
ser p rotestada  na fatia de ac 
ceite e devolução uma Triph- 
cata de factura do v a h r  da  «s. 
320J000 (Tresentos e vinte 
mil reis:) devida por  Luis Vi- 
lar di.

Pelo presente  intimo o refe 
rido devedor  a acccitar ou 
devolver devidamecte a s s ig n a - 
da a Triplicaía cm seu poder  
ou dar  as razões porque  não 
0 faz e na falia o notifico do 
com peten te  Proiesto .

Itu, 11 - 3 - 2 G  
O  Tabell ião de Prc tes te s  

Lauro  de Paula Leite

Protesto k y »

São PaÉ
ü  medico faz sciente aos 

snrs .  p roprietários de predios 
nesta cidade que, estes, uma 
vez d esa lagados ,  as, chaves 
deverão  ser en tregues  na s e ­
de do Serviço, e que,  só p o ­
derão ser novam ente  alugados  
depois  da visita do fiscal s a ­
nitario e feitos os  reparos ne 
cessar ios.  -t

Aos in f la do res  se rão  appli- 
cadas multas.

Q ua lquer  pessoa  poderá  le­
var ao seu conhecim ento  ao 
irregularidades prejudiciaes 
SaudePubtica, para appbcação  
de com peten tes  multas.
Rua do  C o m m erc io  n.o  1(1 

l i ú - 1 0 - 3 - 2 6 .

a sua estréa, a importan 
te companhia do «Circo 
Royal».

19 -  Lá, 
existe este

na antiga morada, 
frueto, 3

f t A Q R  V ende-se uma 
( M M  situada na Rua 

Santa P ita n. 
19. Tratar na travessa  
do Carmo, no. 4.

Existe em meu car torio si­
tuado á Rua Paula Souza n. 
59 desta cidade de Itu, para 
ser p ro testada na falta de ac- 
ceitt  e devolução uma Triph- 
cata de factura do  valor de 
rs, 1845000 (Cento  e oitenta 
e quatro  mil reis:) devida por 
Ignacio Trindade.

Pelo presente intimo ò refe 
rido devedor  a acce ita rou  d e ­
volver devidamente assignada 
a Triplicata em seu poder  ou 
dsr  as razões porque  nãc o 
faz e na falta o notifico do 
competente  Protesto.

Itu, 1 1 - 3 — 26
O Tabell ião de P ro te s tos  

Lauro de Paula Leite

Protosto ile uma Triplicata
E x is te  em meu cartorio  si­

tuado á Rua Paula Souza n. 
59 desta  cidade de I tu , para 
ser  p ro testada na falta de ac- 
ceite e. devolução uma Tripli 
cata de fartura  do  valor de rs 
174$000 (Cento  e ^setenta e 
quatro  mil reis:) devida por 
João Ribeiro.

Peto presente  intimo o r e ­
ferido devedor  a acceitár ou 
devolver devidamente [ass ig­
nada a Triplicata em seu po-

Existe em meu cartorio  si­
tuado á Rua Paula Souza n. 
59 desta cidade de itu, para 
ser p ro testada  na fai*a de ac- 
celte e devolução uma T rip li­
cata de factura do  valor de 

'R s.  387*000 (Trasen ios  [e oi­
tenta e sete mi! reis) devida 
por  Francisco  Souza.

Pelo presente int imo o re - 
ferido devedor  a aeceiíar ou 
devolver devidamente a s s igna ­
da a Triplicata em seu poder  
ou dar as razões porque  não 
o faz e na lalfa o r o t i f i c o d o  
ccm peten te  Pro tes to  

Itu, 11— 3— 25
O  Tabellião de P ro te s to s  - 

Lauro de Paula Leite

Protesto de uma Triplicata
Exis te  em meu cartorio si- 

tuado á Rua Paula Souza n. 
59 desta cidade de Itu, para 
ser p ro testada  na falta de ac- 
ceite e devo lução  uma Tripli­
cata de factura do  valor de 
rs. 305000 (Trinta mil reis:) 
devida por  Octaviano de Al­
meida.

Pelo p resente  intimo o refe­
rido devedor  a acceitar  ou d e ­
volver devidamente ass ignada 
a Triplicata em seu poder  ou 
dar  as razões porque  não o
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faz e na falta o  notifico do 
com peten te  Protesto.

I tu, 1 1 - 3 - 2 6  
O  Tabellião de P ro te s to s  

L auro  de Paula Leite

testo
Existe em meu cartorio s i ­

tuado á Rua Paula Souza n. 
59 desta cidade de Itu, para 
ser  protestada na falta de pa­
gam en to  uma Duplicata de
factur.i do valor de r s .............
1.0002000 (Um conto  de reis): 
devida por E duardo  Miguel 
Ferreira.

Pelo presente intimo o re­
ferido devedor  a pagar  a im-1

B a n c o  de I t ú
Capita l 1.000:000$000

P resid en te' Alberto de Almeida Gom es —  V ice-Presidente: João da F onseca  Bicudo  
Secretario : Joaquim  Galvão de F .  P acheco - Gerente: Luiz Gonzaga Bicudo

Balance te  em 27 de Fevere i ro  de 1926
A CTIVO

Capital a r e a l i s a r ............................   . .
Letras d e s c o n t a d a s ...................................

, Effeitos a receber por conta de terceiros
..............................   .. 'em prés tim os  em conta corrente  . . .

portancia da alludida D up lica - , Va,ores c a u c i o n a d o s ...................................
ta ou dar as razões porque
nao  o faz e na falta o notifi­
co  do  competente  Protesto. 

Itu, U — 3 - 2 6  
O  Tabell ião de Protestos 

Lauro de Paula Leite

Acções em c a u ç ã o .......................
Títulos pertencentes ao Banco

Correspondentes :
Saldo a disposição deste Banco

E d itaes de
C A IX A :

ca sa m e n to  ! Eni moeda
A n to n io  d e  Alme ida  T o l e d o ,  Oi f ic ia l  do  

R e g i s t r o  C iv i l  n e s t a  c i d a d e  d e  I tu,  e t c ,  
F A Z  s a b e r  a q u e m  o  c o n h i c i m e n t o  d e s ­

t e  p e r t e n c e r ,  q u e  p e r a n t e  o  R e g i s t r o  C i ­
v i l  p r e t e n d e m  h a b i l i t a r  o s  c o n t r a h e n t e s  
O s w a l d o  L e i t e  d e  B a r r o s  e  C i b e l l i a  M a ­
r ia  d e  C a  n ã o s ,  B r a s i l e i r o s  s o l t e i r o s ,  e l le  
c o m  28 a m i o s  d e  e d a d e  f u n c c io n a r io  do  
B a n c o  n a t u r a l  d e  C a m p i n a s ,  e  r e s i d e n t e  
n e s t a  c i d i l e  f ilho  de  T .  C o r o n e l  O s c a r  
L e i t e  d e  B i r r o s  ( i a l l e c id o )  e  d,  R i t a  G u i ­
m a r ã e s  B i r r o s ,  e l i a  c o m  21 a n n o s  d e  e d a ­
d e  p r e n J a i  d o m e s t i c a s  n a t u r a l  d e  L i m e i r a ,  
e  r e s i d e n t e  n e s ‘a  c id a d e  f i lha l e g i t i m a  d e  
S i l v a n o  M  i V i a d o  d e C a m b o s  e  I z a b e l  A n ­
g e l i n a  de  C a m p o s .  S i  a l g u e m  s t u b e r  d e  
a l g u m  im o e J i m e n t o  a c c u s e - o  n o s  t e r m o s  
da  le i p á r a  o s  f ius  de  d i r e i t o .

L u ,  8 d e  M a r ç o  d e  1916

corrente  e em deposito no
Banco do Brasil e outros bancos 

Diversas c o n t a s .........................................

264:0002000 
969:3951750 
237:4462658 
115:8242350 
ÍO.OOOÍOOO 

. 80:0002000 
33:7292000

568:022$333

677:807$882
26:7752600

2.983.0012573

PA S1VO

C a p i t a l .........................................
Fundo  de reserva . . . .  
Lucros e perdas . . . .

DEPOSITO-S :

Em conta corrente  com juros 
« « » limitada

A prazo f i x o .............................

40:0002000
9:0772264

880:9142500
110:6795600
568:3002000

C redores  por titulos á cobrança 
Caução depositada . . . .  
Caução da Directoría . . .
C o r r e s p o n d e n t e s ........................
d iversas  c o n t a s .............................

1.000.0002000

49:077-2264

1.559:8945100

237:4462658
10:0005000
80:0002000

4392100
46:1442451

2.983:001$573

íta, 1 ; de Março de 1926 
a) L U IZ  G O N Z A G A  B IC U D O , Director-Gerente

S E. ou O .

a) E R N E S T O  FAVERO, contador.

Ferázzi
O liquldatario da massa fal­

lida de G i n J i n i  &. Feriozzi, 
chaina concurren tes  para a
com pra  dos  seguintes bens
da massa: 9 rezes, 1 a u to m ó ­
vel Essex,  1 autornovei F ord , ,  
1 chacara no bairro do Itahim, I 
desfe  municipio de Itu, um j 
credito hypotliocario coutra

in teressados,  no referido es- 
criptorio.

O  liquldatario se re se rva  o 
direito de recusar  todas  as 
propostas .
Itu, 25 de Fevereiro  de 1926 

O  liquidatai io — Cornelio  
Vieira de Moraes .

E m p .  L. D ’O N O FR IO P ^ O N E  108

C A B E L L O

TOU DUZENTOS CONTOS DE RÉIS
A «Loção Brilhante» é o 

Miguel Lucarelli sj.a mulher, - melhor especifico  para as af­
ilo valor de 8 :000:u00, a juros 
de 10%  ao anno, um lote da 
te rreno  com 10 metros de fren­
te p o r  40 metros de fundo, 
si tuado em São Paulo, á  Ave­
nida Jaçanan, esquina  da A l a - '

fecções capillares.  N ão  pinta 
porque  não é tintura. Não 
queima p o rque  não contém  
saes nocivos. E’ uma f o rm u ­
la scientifica do g rande  b o ­
tânico  D r.  G rau n d ,  cujo s-e 

200meida Sorimans, um lote d e ¡8 ' re^ °  f°¡ c o m p ra d o  por 
terreno com 10 metros de fren i co n to s  de réis. 
te por 40 de fundo,  s i tuado 1 F ’ reco m m en d ad a  pelos 
em Sao Paulo, á Avenida Ja-! principaes ins t i tu tos sanitarios

R s  m e lh o re s  p ro d u c çõ es  c in e m a to g ra p h ica s  sã o  e x h ib id o s  n este
c in em a

H O JE  em matinê O NAUFRAGTO com edia da Pathè em 2 partes com  
o negrinhp Chico Brac e Harry Pollard 

H ISTO RIA M UDA, desenhos animados em 1 acto

Uma lei para as mulheres
drama em d partes por Culien Landys

comedia em 2 partes 
Viagem  de Cornelio Pires de S. Pau­
lo a Pernam buco. Bellissim o ftlm 
naturai em 8 rolos d up los__________

çanan,  esq n m a  da Alameda 
Sorimams, um lote de terreno 
com ;0  metros de frente por 
48 54 de fundo, s i tuado em 
São Paulo, á rua ois da ViL 
Ia M onum en to ,  a casa n. 32a 
da rua do Commercio, desta 
c idade,  2 balcões cober tos de 
mármore, 2 balanças e duas 
barras com ganchos .

N o escriptorio do a d v o g a ­
do  r tu g u s to  Ferraz Sampaio, 
p rocurador  do liquidatario n e s ­
ta cidade, se rão fornecidas to ­
das as  informações de que 
o s  in teress rdos precisem para 
organ isação  de propostas ,  que 
poderão ieferir-se a todos  ou

do estrangeiro, e analysada e 
au to r isada  pelos D e p a r ta m e n  
tos de Hygiene do  Brasil.

C o m  o nso  regular da «Lo­
ção Brilhante»:

1.° — D esapparecem  com o 
pletamente ¿.s caspas  e affecs 
ções parasitar ias.

2.° — C e ssa  a quéda  do 
cabe l lo ’

3.° — O s  abel los t r a n c o s  
desco ra d o s  ou  grisalhos vol­
tam á cor natural primitiva 
e ser t ing idos  ou queiuias- 
dos.

4.o — Detem o n a s c im e n ­
to  de n o v o s  cabellos branco.

5. N o s  cas o s  de  Calvini-

Amanhã do perigo Producção de W illiam  S te i­
ner com o desem penho de 
um artista que é a idolo 

de todas as platéas: Charles H utchison. N a guerra tenas que nos Estados 
Unidos se m ove contra os c ntrabandistas de alcool ja  muitos films, como  
este foram inspirados, Entretanto Na trilha do perigo é uro film que assim  
mesmo nos apresenta cousas novas e attrahentes, principalm ente pelo tra- 
halio admiravel de Charles, sempre jtu  lacioso, forte, valente e sympathioo.

3 .a fßira t o u r o  occulío C o n tin u a çã o  coiVi o s  9.0 e  
.1 0 . 0  e p iso d io s  e  u m a com ed ia  
em  2 partes.

4.a feirra

a a lguns  dos bens  p os tos  á  cie faz b re ta r  n ovos  cabellos. 
venda. As p ro p o s ta s  deverão '  
ser  apresentadas em cartas 
jacradas,  no escriptorio d o  
m encionado  procurador,  no 
edifício o nde  funcciona o car- 
torio do l .o  officio á rua P a u ­
la Souza  41, até o dia 17 de 
Abril p. fu turo  e se rão aber tas  
no  dia 20 do  m esm o  mez de 
Abril, ás 13 ho ras ,  perante  os

6 . ° — O s  cabellos g anham  
vitalidade, tornam-se lindos 
e s e d o s a s  e a cabeça limpa 
e fresca.

A «Loção Brilhante» é u s a ­
da pela alta soc iedade  de S' 
P au lo  e Rio.

A ’ venda em todas  D r o g a ­
rias, Perfumarias e Pharma- 
cias de primeira ordem.

a gloriosa Vitagraph Pictures apresenta-nos a super producção es­
pecial e intitulada

A  I > 1  a l a s  S e l v a s
Monumental dratna em 7 partes com a interpretação da graciosa e queri- 

rida estrella Alice Calho um e Johon Bow ers.

'Como se fazem  os heroes» por Dorofy D evore 
«No redemoinho do Jaz» por Pauline Garoti e Pobert Ellis 

«O homem sem consciencia» por Irene Ricli, W illlard Louis 
e -lune Marlow  

i sou a. lei» por Alice Loke
EMQUa NTü  PARIS DORIViE por Lon Ghaney



4 A

AO CULTO  POVO
D ESTA  CIDADE

N ão v o s  illu d ae com  a n n u c io s  e sp a lh a fa to so s  !
A n tes de ad qu irird es o v o s s o  a u tom ove!, v er if ica e  a s  v a n ta ­

g e n s  q ue o s  fa m o so s  ca rro s

~ * e v r o 1 e t
p od erão  v o s  o íferecer . N ão  v o s  p rec ip ite is  ! Com  
ca lm a  ch eg a r e is  á  c o n c lu sã o  de toda a p e s so a  
se n sa ta  : C h evro let é  o m elh or a u to m o v el do m u n ­
do, já  p e la  su a  óp tim a q ualidad e, já  p elo  se u  in ­

s ig n if ica n te  p reço  de cu sto

PR EÇ O  P O ST O  VA G Ã O  S. PA U L O

I l 9 © 0 # l 0 ©
Consultée o Agente Chevrolet autorisado desta cidade. Elle ertá apto 

para vos dar informações, demonstrações praticas, etc.

Boise B R 0 T H E R 5

T n g lio  W p g m a m i
Engenheiros

s

»V S a m p a ie

C onstruc to res

Ltda.

motores e apparelhamentos electrico 
bom bas centr ífugas 

Concertos em geral de machinas electr icas. 
C ons trucções  em ferros. 

IM P O R T A Ç Ã O  DE FER RO  F. A Ç O .

m
m
m
m
m

m
m
m
m
m
m
«
m
m
m
m

N'AS r STR \D A S  D E R O D A O E M  N Ã O  HA A U T O M O V E L  Q U E  P O S S A  DAR 

M E L H O R E S  R E SU LT A D O S

Corro de Tourism o 10:400^000 — Carro de Tourism e Especial Í1:000$000  
Cam inhões de 2 toneladas 14:000$00'J 

Agente em Itu A G R ICIO ARRUDA_______ Largo do Carmo, 14

Escoie Musica! Ituana |
A ch a m -se  ab ertas, n e s ta  e s c o la , a s  | j

a u la s  de T h eoria , ru d im en tos e  so lfe jo . M  
B rev em en te  se r ã o  ab ertas a s  a u la s  | j  

de O rpheon, H arm on ia  e  F iano. q j

DIAS D A S  A U L A S  jJ
T h eo r ia  e R udim ento 3 .a s  e 6 .as fe iras  
S o lfe jo  2.a s  e  5 .a s  fe iras J |

M c n s a l i t l t s d e  j j

M a r i a  C a r o ü n a  G a z z o l a

N o t a : — P a ra  o s  a p re n d iz e s  d e  o u t r o s  i n s t r u m e n to s  h a v e r á  u n ia  a u la  g l
e s p e c i a l  d a s  m e s m a s  m a té r ia s .

A t t e n ç ã . o
Â i i t o m o v o l  F i a i

A  € hS’ ísb2 í1© M i i r c s s ,  M s i s s s l i a l

l e i a s  Para Turismo e TransoorteíI
Aproveitae os noves preços:

F  I  A. V  5  ©  I  IS
Ultimo modelo propositamente construido pa­

ra os serviços nas fazendas.
Percorre 170 kilometros gastando 1 lata de 

gazolina.
Bateu 28 recorde, mundiaes percorrendo 11.500 

kilometros sem parar no autrodomo de M onza(!ta- 
lia) durante seis dias e seis noites. '

3,500 kilom entivs no concurso pan-russo ga­
nhando a prova e o lo . prêmio de menor consu  
mo de olio e gazolina.

Sorveleria LÂ Q EÜ â
E ucontra-se diariamente S O R V E I E

Esponione -  C rume  
Coco -  Abacaxi -  Limão

D oces e finetas de todas as qualidades
Café e leite a toda ) ora

Deliciosos refrescos de abacaxi e cajuada  
P o n t o  preferido pelos empregados de com : :-j' 

e classe operaria. Telephone n,o oí) _
O Proprietário 

Benedicto Lacerda Lobo

ní V  V F i n A  V e n d e s e1 fL ifün  u m a  com 
optimos commodos sita 
á rua d o S  Andradas n. lo o  

Para ver e tratar po­
dem d i r ig i r - s e  á m esrr .a  
rua n. 73 B

T E A t í S C - S E  na  ru a  das
FJores, u m a  c h a c a ra  com ' 
¡.asíante a rv o re s  f ru c t í f e r a - 1 
e 3 casas. j

7  r e t r a t a r  u a  m esma: 
RUA DAS Tf ORES, N.° 35

’ 9 : 900$000
Com iaciütações para pagamento, 
U nicos agentes depositario nesta praça 

Tl,« d I © s ê ©  I * r « «£«? F -

€aiçstfl©  P @ JL m
A C ASA JU S E P H IN A  a v i s a  a o s  s e u s  d i s -  

tinctos fregueses que, acaba de receber \ tu v a r i a ­
do S o r t i m e n t e  de sapatos e b u r z e g u i n s  p a ru  h o ­
m e n s ,  da afamada marca POLAR.


